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01 - Introdução


			Esta Miscelânea Poética tem a pretensão de divertir, advertir, homenagear, acusar, relembrar e quem sabe, talvez, com um pouco de boa vontade dos leitores, emocionar quem a lê.


			Foi elaborada ao longo de 30 anos para atingir uma maturidade que não aconteceu, seja pela própria essência dos versos, jocosos e satíricos que os tornam sem idade madura, seja pela própria inocência ou falta de traquejo poético do autor.


			Agradeço aos amigos que, no decorrer da elaboração desta obra, me incentivaram, aos meus familiares que me acham o maior poeta do Século 21 (não sei por que razão) e agradeço ao Agnaldo (que nunca o vi pessoalmente), mas ele, por telefone, garantiu que o mínimo que poderia me acontecer seria a Editora se recusar a publicar o livro.


			Bem, guardei esse “filho” que foi sendo gerado aos poucos com todo carinho e zelo, talvez não o querendo expor, mas agora que ele atingiu a maioridade, resolvi deixá-lo vir ao mundo e... seja o que Deus quiser.


			Adonis.


			Birigui, 05 de novembro de 2020.


		




		

			
02 - Homenagem a quem gosta de amar


			Para quem amar é o suprassumo da vida, as obras românticas desta miscelânea poética.


			
03 - Homenagem a quem gosta de rir


			Sorria, ria, gargalhe, ria de suas dores, dissabores,


			Da sua falta de tempo, contratempos, faça da sua vida a pena ser vivida.


			
04 - Homenagem das netas a mim


			“Vô, você parece o ursulão”.


			Não sei, acho que minhas netas quiseram me elogiar, ou não, não sei...


			Birigui, 05 de novembro de 2020.


		




		

			
05 - Saudades dos poetas mortos


			Eu queria fazer uma poesia simétrica, de rimas milimétricas,


			Com versos cadenciados, falando de amores perdidos,


			De amores amados e não correspondidos, de beijos roubados,


			De abraços amigos, de adeuses dados em momentos sofridos.


			Eu queria, mas, não me lembro mais da simetria


			Que havia nas antigas poesias, aquelas rimas que nos faziam


			Pensar no que está escrito, 


			transbordantes de emoção e de magia,


			Que nos transportavam para lugares tão bonitos


			Que existiam somente na imaginação de 


			quem sonhava e escrevia.


			Pois é, eu queria, mas... 


			Não existem mais, nos momentos atuais,


			No nosso turbulento agora, no ar, no luar, no amor,


			No nascer do sol, no morrer da tarde, 


			aquela chama que perenemente arde


			Na alma do poeta, iluminando sua inspiração,


			Propiciando – lhe fazer versos que vão direto ao coração.


			Por isso, frequentemente eu me quedo, absorto,


			Ensimesmado fico a pensar nos poetas mortos


			Que através das rimas seus legados nos deixaram.


			AUGUSTO, BILAC, CASTRO, VINICIUS e outros mais


			Deixaram seus nomes escritos nos anais,


			E com belos versos se eternizaram...


		




		

			
06 - Apagão caboclo


			Setembrino vem cansado, a enxada nos ombros curvados


			Pesando como se fosse o mundo, o rosto de sulcos profundos


			Abriga dois olhos em tristeza...


			No fim da trilha, a tapera. 


			Na porta, Maria Joana o espera,


			No rosto, uma certa tristeza...


			O sol cumprindo sua sina descamba atrás da campina,


			Dá lugar ao anoitecer...


			A noite se alonga na terra, a lua por detrás da serra,


			Se prepara pra nascer...


			A tapera, pobrezinha, é quarto, sala e cozinha,


			Num canto a cama de vara que do resto se separa


			Por uma corda em varal...


			No outro canto a bilha e um pequeno rádio de pilha,


			A riqueza do casal...


			Na mesa de tocos fincados cobertos por paus lavrados,


			Dois pratos e a panela de barro,


			Os dois em um silêncio servil, ouvem “A VOZ DO BRASIL”,


			Depois do comer, um cigarro...


			A “VOZ DO BRASIL” se cala, Maria Joana faceira,


			Vai para o seu canto da sala, se deita ao comprido na esteira,


			Os olhos convidam o marido, o corpo pedindo folguedo.


			Setembrino extenuado da lida do seu roçado,


			Pede sossego e descanso. Então fala baixo, bem manso...


			— Maria Joana... Hoje não! Nóis num podemo isbanjá,


			Pois tu não ouviste fala deste tar de apagão?...


			— Vamo drumi minha fia, nóis tem qui colaborá


			Inconomizano energia!!!


		




		

			
07 - Poema reticente


			É sempre com esperança, medo, ilusão e frustração,


			Que vemos chegar, de quatro em quatro anos, 


			impreterivelmente,


			Essa nossa terrível, penosa, sofrida e dolorosa obrigação,


			De escolher para nós mesmos, nossos governantes.


			E é sempre a mesma coisa, quantas pessoas desconhecidas,


			De repente se arvoram em amigos nossos, nossos salvadores,


			Como são ridículos essas senhoras e senhores,


			Se prontificando em salvar as nossas vidas.


			E os que já lá estão a mamar nossos impostos,


			Escondidos todo o tempo em algum lugar,


			De repente aparecem gordos, alegres e bem-dispostos,


			Sim, bem-dispostos a continuarem a mamar...


			Neste meu pensar amargo, sorumbático, solitário,


			Eu tenho que comparar estes políticos, meus senhores,


			Eu acho, acho não, tenho certeza, esses políticos são como as flores


			Que eu “diarreiamente” deposito no vaso... Sanitário.


		




		

			
08 - Amigos são para “algumas” coisas


			Eram dois amigos de bar,


			Biritas, cervejas e salgados,


			Os dois se apressavam em contar


			Os sonhos que haviam sonhado.


			Era novamente criança,


			Um deles diz a sorrir,


			E no circo fazia lambança


			Sozinho a se divertir.


			O outro diz ter sonhado


			Com duas louras e lindas,


			Seu corpo era massageado


			Em meio a carícias infindas.


			— E porque não me chamou, seu “sacana”?


			É pra isso que servem os amigos,


			Estava eu sozinho, eu lhe digo,


			E você com duas mulheres na cama.


			— Bem que eu tentei lhe chamar,


			Deus sabe como eu tentei,


			Mas pra quê lhe telefonar


			Se você estava no circo que eu sei!


		




		

			
09 - Brasil de quinhentos anos


			(Apesar de tudo, o meu amado país)


			Contemplando a vastidão das terras à sua frente


			Onde se plantando tudo colheria,


			Plantou Cabral tão variadas sementes,


			Sementes da discórdia onde paz não medraria.


			Plantou nesta terra a cobiça, a violência, o medo,


			Na alma do gentio, nos infelizes degredados,


			No branco pobre, no índio, nos negros


			Que da longe Mãe África partiram desterrados.


			Caminhou o tempo inexoravelmente..


			Dessa mistura de raças sobressaiu,


			Um Brasileiro sem pátria, manietado, impotente,


			Mas ainda querendo ser filho deste amado Brasil.


			Um Brasileiro que vê seu país tão querido,


			Com quinhentos anos de história caminhar lentamente,


			Como um velho alquebrado pelos anos vividos,


			Pelos reveses sofridos incessantemente.


			Este Brasileiro que como gado é vendido,


			Se joga, se corre, se canta ou se dança,


			Enquanto andar ele será conduzido,


			Seu corpo é adulto, mas sua mente é criança.


			Mas é preciso driblar nos campos da vida,


			É preciso cantar, é preciso correr,


			É preciso ir além de uma perigosa corrida,


			Para que seus filhos possam vestir e comer.


			Mas também é preciso ter consciência,


			Que a Pátria é nossa e de mais ninguém,


			Que um Brasileiro necessita da decência,


			De ser patriota e ir mais além.


			Precisa agora fazer a história,


			Para no futuro poder se orgulhar,


			De um passado de lutas e muitas vitórias,


			E só então... Em berço esplêndido poder descansar.


		




		

			
10 - Balcão de troca de doenças


			Meu estoque está cheio, quero deixar pela metade,


			Estou trocando quatro dores por duas caretas de horrores,


			Daquelas que murcham até flores e trazem infelicidade.


			Troco também uma bursite e uma dolorosa artrose,


			Por uma simples colite, ou talvez escoliose,


			Tem também uma hepatite e uma linda lordose.


			Aceito em troca uma febrite, ou pode ser uma trombose.


			Tem vista curta no estoque e um pouco de otite,


			O andar vai a reboque porque a perna direita se omite,


			Não acompanha a esquerda, não são da mesma elite,


			Nesse caso é natural, o andar não subsiste,


			Tem no estoque pressão alta, gota e esofagia


			Tosse seca aqui não falta e um pouco de mialgia,


			Tomar banho dá fobia, medo de água escorrendo,


			Seja ela quente ou fria.


			Está aí pra quem quiser eu faço qualquer negócio,


			Se alguém se propuser eu aceito até sócio,


			Não precisa com nada entrar, o seu corpo é a entrada,


			A sua saúde abalada é o preço que vai pagar.


		




		

			
11 - Azar de pau d’água


			Zé chega em casa mamado, Maria o espera na porta,


			Zé finge que está são e fala com a boca torta:


			— Vou ao litro tomar uma, você me prepara o jantar.


			— Vai tomar é uma pancada, seu pau de água descarado.


			— Vá dormir que não tem janta, pois a venda não deu fiado,


			E não tem o que preparar.


			Zé vai pra cama tristonho, se deita de qualquer jeito,


			Logo Zé está roncando com toda a força do peito,


			Sonha que está num bar e pede uma misturada.


			O dono coloca a cachaça e vai atender outro freguês,


			Zé está impaciente, mas espera sua vez,


			A boca está cheia de água, mas não vai beber cachaça aguada.


			Maria não suportando os roncos do seu marido,


			Vai ao quarto e o acorda com gritos no seu ouvido,


			Zé acorda apavorado, os olhos olhando a esmo,


			Procurando ainda o copo com a misturada pedida,


			— Oh! Deus, que droga está minha vida,


			Porque eu não bebi aquela pinga pura mesmo?


		




		

			
12 - Soneto da ilusão


			Dos sonhos que sonhaste, e não sonhaste em vão,


			Eu sonho acordado em todos meus momentos,


			Momentos de espera, momentos de ilusão,


			Iludindo a realidade, alimentando sentimentos.


			Por isso eu bebo no seu olhar as esperanças,


			Para continuar vivendo meus vazios dias,


			E minhas noites de angústias, também vazias,


			Nas quais a felicidade não alcança.


			E nesta certeza que já não és mais minha,


			Falta-me a coragem de ser novamente eu


			E dizer de viva voz os meus tormentos.


			Só posso te olhar, e os meus lamentos,


			Não chegam aos ouvidos teus,


			Então minha voz se cala e o meu ser definha.


		




		

			
13 - Soneto da pretensão


			Amor... Dê-me o seu sorriso tão bonito,


			Sorriso de menina, aquele que traduz


			Felicidade em forma de luz,


			E me transporta ao céu, ao infinito.


			Amor... Deixe-me olhar nos olhos teus,


			E ler neles que me ama realmente,


			Esse amor que considero diferente,


			Diferente por ser puro e ser só meu.


			Amor... Deixe-me percorrer seu corpo com as mãos,


			Sentir em meus dedos o calor dos seus desejos,


			Antes daquele beijo tão sonhado,


			Deixe amor, e eu prometo dizer ao meu coração,


			Que pare de bater descompassado,


			Toda vez que eu famintamente peço um beijo...


		




		

			
14 - Descoberta


			(Mesmo os seres mais inferiores podem sentir amor)


			Ser abjeto das sombras, verme rastejante,


			Inútil verme da podre escuridão,


			Ignominiosa coisa, ao olfato repugnante,


			Nojento ao tato, microscópico à visão.


			Habitante do húmus putrefato,


			Das entranhas sombrias e desoladas,


			De um universo sem vida, sem o impacto


			Sequer de uma réstia de noite enluarada


			Alçado à epigênesis de um quase ser,


			Mesmo que amorfo e asqueroso gusano,


			Revolvendo-se exultante a se ver


			Ínfima forma a subir de plano.


			E de repente... Oh! Glória excelsa e imensurável,


			Das estrelas o rútilo brilho ousa mirar,


			E elas, condescendentes com aquele ser execrável,


			Placidamente deixam-se olhar.


			Turbilhão de emoções... Jactancioso,


			Mas paupérrimo de percepção, a elas se iguala,


			Em sua horrenda forma, mas animoso,


			Ousa a elas, pasmem, dirigir a fala.


			Em princípio, deixam-se estar, perplexas, educadas,


			A iluminar tão monstruosa idiotia,


			Mas à insistência daquela horrenda forma que lhes fala


			Apagam seus brilhos e recolhem-se à luz de um novo dia.


			E quando as sombras devagar o cercam,


			A frialdade envolvendo-o como um manto,


			Cai-lhe a realidade, seus pensamentos vagam,


			Em um mar de emoções e pranto.


			— Que foi que fiz? Perdi a claridade


			Das estrelas que tanto admirava,


			Não... Pusilânime, desditado,


			Era pouco o que tinha, mas muito eu ganhava.


			— Ousei eu, criatura vil e informe,


			A olhar para as estrelas lá no céu,


			Por quem sou, mereço o inferno,


			Um inferno de horrores e de fel.


			— Voltarei para os antros nauseabundos,


			Ao convívio de todos meus iguais,


			Pois quem nasceu rastejando neste mundo,


			As estrelas não alcançarão jamais.


		




		

			
15 - Juca pote


			conto


			Juca Pote teve sua vida sempre à margem, ou melhor, no meio de uma situação que o deixava entre a miséria absoluta e extrema e o luxo, se é que podemos dizer haver luxo naquele recente município agraciado com o pomposo nome de Presidente Washington Luiz, antes a insignificante Vila Ribas do Rio Feio, distrito de 700 almas votantes e não votantes e nessas incluindo as mulheres e suas proles, que a elas ainda não era dado o direito de manifestarem suas vontades políticas. Esta vila era, antes da emancipação política, distrito do distante município de Guaraporema, onde as decisões dos legisladores nunca lembravam o sofrido lugar em questão.


			Juca Pote era filho de emigrantes nordestinos que ali muitos anos antes haviam parado para descansar um bocado, foram ficando e, como bichos de pé, se entranharam em um lugar qualquer à beira do rio, vivendo como Deus aprouvesse e ali criaram raízes e uma prole prodigiosa e heterogênea. Isso porque Graciana, nordestina ainda de prendas físicas generosas, não negava um agrado a qualquer pescador que ali aportasse, sabedora que Severino seu marido andava pelas bandas da vila a emborcar copos e copos de cachaça, já de antemão pagos pelos interessados nos carinhos de sua companheira.


			Juca Pote, de nascimento e batismo João Pontes, era um, ou mais um desta prole, lá pelo meio de cinco ou seis e que, desde tenra idade, ao ser indagado seu nome, com a língua enrolada, fazia questão de declinar nome e sobrenome, originando o aproximado que o acompanhou pela vida afora. Frequentando a escola da vila, mal aprendeu as primeiras letras, mas à força de uma subserviência a toda prova, granjeou a estima dos professores e das pessoas que, pode-se dizer, eram os expoentes do lugar, como Seu Mamede, turco dono da loja de armarinhos, Seu Rubens, prático farmacêutico, Valdevino, Inspetor de quarteirão e aposentado do Posto de Receita Fiscal, Coronel Ludovico, chefe político e a pessoa mais influente do lugarejo. A eles e a qualquer um que lhe pedisse um favor, nunca era dito um não e o pequeno Juca Pote saía em disparada para cumprir o mandado, às vezes, causando risos por voltar instante depois para acabar de entender o recado ou para saber a quem era endereçado a encomenda enviada. Assim cresceu Juca Pote, bem-mandado, subserviente e querido por todos por não saber dizer não.


			Com o tempo, já passada a mocidade e tendo “perdido para Deus” como costumava dizer, os seus pais e seus irmãos como aves de arribação tendo debandado cada um para um lado, Juca Pote por ali ficou, funcionário da Prefeitura onde tinha sob seus cuidados a pequena e única Praça Central, a qual mantinha, diga-se de passagem, irrepreensivelmente cuidada. Era de um bom gosto que chegava a fazer inveja às beatas que por ali passavam a caminho da igreja, no arranjo das diversas e coloridas flores que cultivava em canteiros uniformemente distribuídos.


			Por essas e todas as outras qualidades que durante toda sua vida demonstrou é que Juca Pote mereceu todas as elegias quando um dia, de repente, sentiu-se mal e sucumbiu.


			A notícia de sua morte correu célere como corisco no céu em dia de tempestade e seu corpo, depois de convenientemente arrumado pelos papa defuntos do lugar, foi exposto na Câmara Municipal para ser devidamente velado e lhe ser dadas pelos munícipes as despedidas de praxe.


			Velou-se o corpo com todo o merecimento e elogios que procedem ao acontecido, mas ainda faltava e devia ser ouvido Seu Eustáquio, professor de português da escola local, poeta e Presidente da Câmara Municipal, sumidade nas letras e no falar, coisas que não economizou ao exaltar as qualidades do velado, a ponto de arrancar furtivas lágrimas e suspiros alongados dos presentes.


			Foi de tanta eloquência o orador que não foi possível segurar os aplausos, quebrando uma tradição de velório, as palmas estrugiram, transferindo momentaneamente a atenção do morto para o homenageador que, em gestos de mal fingida modéstia, agradecia a ovação.


			Mas eis que um silêncio principiou ao lado do defunto e foi se espalhando pelo recinto, um silêncio pasmante, medroso até. Juca Pote sentado no caixão rodeado das flores que ele mesmo cultivara, também com os olhos rasos de água e a voz embargada pela emoção, aproveitando os circunstantes presos ao chão pelo pasmo, disse:


			— Pessoal, acho que era minha hora, mas depois de ouvir tudo o que se disse de bom a meu respeito, depois de tanta demonstração de quanto faço falta a vocês, resolvi voltar e deixar para outra ocasião a minha morte, acho que para ouvir tudo de novo quando morrer novamente.


			Da debandada que se seguiu, só restou Juca Pote que, surpreso com a reação do povo, lentamente balançou a cabeça e novamente deitou-se no caixão e fechou os olhos. Desta vez para sempre...
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